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<. , , ,�." , ; feras tendo 'de futuro lW1a renda certa e no do Brazil é a ,p_reste'\;� e barateza do �ran�p.r:r��, redactor, ,com � maior estima e consideração.
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'd ,', d" d
-'

e' e' Quanta madeira �reclosa apodrecendo nos ngo- Valor do pi1,l}Jo zlilhortadQ serunâo o bolet'Í/Il doi,o

'" , ","�'" ,J tlor consumI or o merca o a prosp ra u. d t' .

d 1 c O' d _,
"

.

. rr:
,

- ",,' '.'. "'.,, "n,·, '. " .
"res o ernpo, ou car ornsa .a pe" '�"O nas·. err� 1 Estatistice Comruercial:

ASSIGNA'l'URA POR ANNO 6$.000. J .futurosa cidade de ItaJahy. ! badas.r perdendo-se tantas nqu�zas maprovertaveis, o o o 'o o o o o o-.

A,s grandes plantações de café, .canna;;, somente _pel;! _car�za do tr�nsp�rte,'que,:er:6arec�n-i 8 g g g g �fg 8 ·8
e mandioca, por depender muitas vezes ?o::as,. nao Rerrnltt\! concurrencia C0111 �llTIIlares ex- <'� �0������ :t,'
d it I' tã

'

'I d todos rrangeiros. e:.. � 0::::::' &,::�;, � 8
e, capl !1 , n:,IO es ,ao. ao a canee 'e ,;

,

\,'TodG o mundo sabe que, sob o ponto de :,ista ...., ,,"" ", '. .. ....

Ój.
mas aos, peq-uenos lavradores, em terre-, da durabilidade, não ha termo de .cornparaçâo �rit�e: i" ,E. ;::r'�t'�oo i&; t ("1,

nos tão ferreis como são os noss \JS. não o ;pinho e' a nossa madeira. O seu emprego expli-' J;<;'" 1 -, • ': j',�,

_

<, lhes faltarão recursos ã<ióptan{lo, culturas! caLs� somellf� peja barateza e maior facilidad,e.do"
;�Todo e qualquer negocio com esta folha, 'està a', taceís. e de pouco. despendio, ,eonJO, -p,or; pre���élJ), os" proprietarios, �lão devem deseja? re.:

"

,'qrgo de Tiourcio de. Freitas, com qu,em.se_ poâeràc exemplo, a batata ingleza, a cebola, o a- construcções a miudo 'somente por uma economia'
entender os interessados. : ':; 'lho, O. amendoim, o cará, a banana bran-] diminuta e mal applicada.
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�� ca da terra de São 'I'homé a melancia :. O. �rs, deputados p()de'n auxiliar esta grande
_
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" industria nacional, ou taxande fortemente a entra-

� �'- "

; 1
"

" }O_ pep,lllo, O me ao e c. e c. pOIS U' � 18 o: do'pinho ,extr�ITgeiro ou obtendo'd.as �s�radas de fero
I- Ao's lavra�orOs t1 O sao pi oductos bem.reputados no mel cado' ro�e companhias de. vapores, diminuição dos fretes.
�

" U u Uu da Oidad� de Itaj�\hy., Assim; nossa la'-, De qualquef modo p�ecisãnlOs to;l1ar l_-l:l11a_iniciativ�
voura terá concorrido para seus bons cre- qu.alquer, para aprov':ltaF�l�� tantas, madeiras ,pro
d"t '

'

b t dos , _f p�llS Eara construcçoes CIVIS,
,

.

I OS � para o em es ar os que moui e. ',Um �aiz' cheio de m-�ttas virglims prp.cisa ilúpor.
,Jam n ella, '" ,"""" o

� , ta{ maqeltas de outros P.illzes?
"" Agora, realisaàa que. sej.a essa via de'

. E�te' dinheiro.. que ,,<ti. para Q �:,tecrior em .troca
,', ,'facil commufiiéação com Itajahy resta' ?e_s�a merc��orIa, devena antes

..

Ir para o, nosso

(E' d'
,

"

a,:r tad lav'''a'dor e
'

,

" d, d', 'd' d "

" 'a1 . mtenor auxilIar os ,preductores, e!}1 lucta, a braços,

O prospero e uwn o, lembra!,. a grall e ,IVI a e gl atI ao que com: toda adversidade pela desvaldrisação de tode<;

2JZ'oprirdafio elo', rtíunicipi<J; de' Cárnboríú, sr. contrahlmos' pa.ra com o exmo. SI'. coro-, os productcis agricolas: Dever-se·ia 'dar o mai®r,cu,

4ntonio Maria de SOuza', o a1"tigo, que aco- nel VidaI Ramos Junior, que, apeza:t dãs nho �ador:al a es!as ,con�trucções, ao meno�_. na

l serias difficuldades financeira,s com que" ma�ena prIma. » ,

,'(

lhemos hoje em, nossa ,p)'imeira co umna. '

.
' lucta o Estado,. não. se. fez surdo ,aos �í

Gratos pelas,encomiasticas expressões que nossos calm9res, acolhidos nas columnás ,. «Escreve-nos ,sr. C. Moreira & (>. ,',tem para con�noseo--, o fj_u:e de'8fjd1nos é que do jornal NQvidades, o mais p.oderoso au- ';
«Rio de Janei_r_o, I� de OLItu'bro d'e 190'5.

"

as sensatas palavras do lJfoiJecto agricultor, xUiar e mais' cO)'1stallt,e a-mig_o q ue tive- !, -Lemos com muita attenção. a criteriosa ear.

clllando no animo d'aquelles ct qJA,em são �õs nesta 'camp'�nha, não. vü;:mndo ontr? ta., que dirigiu ào seu, conceituado jornal o sr. J. R.

dÍ1'igiàas e em euojo l')roveita são ditas deem Interesse que, o. oe� pub-hco e ser agra- Monteiro diJ, Silva. >

'

.

.

'J <,' ,davel aos seus assIgnan-tes deste, mu- Realme_nt�, tudo quanto alli està escripto é ã pu·
'os melhores fr-uctos.) nicinio,

'. , 'r<t"�xpressao d:j. .verdade, e os nossos goverl1:j.l1tes,

'E' "
'

. , ,

" "t-: � .' "

" 'Cijue tanto se queixam de que só tratamos da, -pro-
.��« .

sta prestes Ll I alar paI� nosso mu-
, Tratemos, pOl�, de recQmpe'nsal-o: de ducçito_ do cafe, precisam medita,r nesta e em nluitas

ll1ClplO _uma epoca de prosp_efl,da�e e pro· qualquer' modo, tornJ1,udo-se cada leitor outras industrias nativas que possuimos.
' .Pal�a' COnheCImento dos ill,tetessl1dos,

gresso, com a CO-lltltrucc{ão da estrada pa- aqui um assignante d'éssa folha tãQ ,cri- : Nas àisGussões de ta�fas, n,a f�l1l:1:�, ter-n-se trauscrevemos do jornal official"D Diu, ,o
ra ltaj�hy!

.

teriosa 'e que tão 'amiga de 1101380 múni- dito qu� esta. ou �quella mdustna_ (;!, fictlcla, pOFque ,
-

A b d 1 ar
.

'

"

t d' T b 11 I' a matena pnma e llnportada e nao se pode desen- 'edital chamando c,oncorreHcia para a con·
,

g,OI'R, o
. �Ill o ogar requ a coo� ClplO se tem mos ra 0.- ra, a lemos pe a", 'l®lver, não 'se.ndo -por isso merecedora de protec-

peração de todos p:wa que 8eJ�� melho·' sua ínanlJten.ção, pois, el')'lq uant9 eHe eFis- �ão .. Pergulltan10.s:' as l11a�deifas do Bras'il estão i1esse strucção da estrarl::l, de 'Itaj:Jhy a Cam

rados 08 nossos productos agncolas, be- stir, Oamboriú pode estar certo -de que casO?
.

_ �.. .

,boriÚ. O praso. pani; as pl;oi)Ostaa� cõnfor
neficiando -os nós (le 'modo que, rio proso ter4 um propugnador infatigavel de seus' A. tnste .verdade e 9.ue, como pu'bl_Icou o seu me se�vê da data do d(\cum�nto, termi n a

,," ':'d d C'd d ..d It,' h -'. d" d'
.. 'conceituado Jotnal ha dias, deu-,se cabo de uma

pelO melca o a I � e e aJ�y, se- lllteresses,e e seu engra eClmento,» fabrica de moveis industria O'enuin'll11ente nacional a 13 de Noyembl'o pl'oxímo, pOI�isto nã,o
jam 611es' acreditftdos e, em concorrencia

.
.

,

e se disse á boce; pequena que, foi S0, pm;que-'o mi:
éom outros 'encOntrem sempre preferen- � nistro da Atlstria assim o quito Tambem os' interes' convem aos CO:1êOlTentes a"menor perda.

.

'
.

,sado", na· importação do pinho de Riga dizem que, de 'tempo. '

eUioA t
o' h' " l'

M d
. .. ,para' sustar este. prurido' de ,protecção à� madéiras, «De orde'm dO,sr. Sec'reta'l'l'o g'e'l'al do"n9ssa ann ,a, por eX,emp o, e o

a 0Ir'as n�lClonaQs do paiz, esta al1i o embaixador �americaf.lo; pois, '"

, nosso "c'afé jà têm, e verdade, bastante' U'. u..' U sendo à America o paiz' que consolne mais café, elo Negocios 'dQ Estado, fàço'publico que ües:
aceitação fórã, mais ainda l1ão' e COI'l,l'O, '.•,

"

la intervirá a resp�\to (emquanto Cuba e Philip- ta directoria e 'p0r espaço de 30 di'as,
qesejariamo& que fosse., pinas não produzirem o bastante) para então nOs fica aberta concOIT-eucia para a ceJIistru-

P
.

t t d I d d' "te .

Sendo a principal industri'a da grande datem a lição que merecemos. Tambem dizem cça-o :de 1"l11a, est,rada d'e 1'0'd,agem 1.I·g'P'Jl-'or IS o,
.

o os os avra ores
_

e.,' , .

que as fabricas' de phosphoros imlporta,m q,uasi tu.
\

.

. ..

d'" l' O zona i,tàJ'ahyensé a extracção de madei- d"'d d d lt' l'
,

'II' :l -0-

mUlllc1plO lVlam esmerar-se o ma s p ,s- do, porém é.certo 'qu�quanto á madeiras, quasi' O a CI a e e aJ� 1y a VI' a (e 0am·

sivel na fabricaçãO da primeira e na ()S- ras, e trahalhando-se presenteme_nte no' todas supprem-se das !'ia Paraná.
'

, boriú, de accordo éom a planta e 01\a
colha do segund,o,

• convencendõ-se, de Congresso nós meios de a�flal'ar essa Outro topico da referida' carta trata dos t�il1s, mento' que n�sta direc,t?!'ia ficam á disp(').
t d' de e o' tempo gas tã.o deprecIada fonte .,de riqúeza nacional; portes pelas estradas de fer'ro, cujos fretes achanios

sição dQ,S prúp'onentes.' .'uma vez por o �s, 'qu :' .'-, 'efiectivaiúente elevadissimos; quanto,-' porém, aos

to no aperfeiçoamento de seus product:os julgamos 'agrádar nús�:os leitore.s da:ndo-
fretes m-aritimos, de que, tanto cavaIlo de batalha A estradtt' terá a largura minima ·âe� ,'�

,
será sempre -recompensado, além da hon�. lhes a ler tudo quanto, se I'elacionf\nd.o fazem, é preciso que se.saiba' que tem baixado 6 �netr-os,' sendo os' boeiros de pedras
ra que advirá a nosga iáborjosa e hon- com o assump'to, fôr 'publicado na rm� muito, bastando citar que o metro cubicode pinho as pontes, e pontilhões de madeir� de lei;
l'ada classe'e do progr,esso de' uoss'a ter� prensa do paiz. Assim transcrevemos, 110- do Paraná jà custou. de Parariag�lá ao Rio, 16$ e determinada preYÜimente' pelo encarreila-

J'e 08 dOlIS ,artigos que, -com o t,itulo l:lupl'a, hoje custa sómente 8$000. d ti l' d'
o

ra. Quando tivermos mercados francos para as n,asc O,' a fisca lsação o serviço, ,3. fórmn
,- O assuca]' que produzimos tem tudo o importante jornal cI.o Rio, de Janeiro" sas madeir-as, e que os' vápores e veleiros tenham, .de aSl:lentameuto' " dos eQcontros là'teraBs.
frinda _ll, desejal'- Além de ser escuro, e a Gl!.zeta de No#eias, inseriu em suas o que carregar, o resto virá com a concurrenci(l. O pagamento serà feito. por kiLometl'o ><"']
exportado sel_I1 se lhe dar tempo para o es· edições de 9. e de 1-5 de Outubro expi-' Na situação actual nã" se pode dizer, isto, por- ou kilometros construidos, previamente

--

coarriento da parte melosa que e11e con __ raIlte. .

'

�h:goc:t�� t:l ;;��odOq�:mab:9;0�s}�in��de����rj�s��: calculado o seu vzllor pêlo en'carregado
'

tew e po,;tanto sem estar 'devidamente «Escreve-nos o sr, J. R. Monteiro da
�el11 mercado._Nas grandes o.bras da Avenida e da fiscalisação; em relação ao custo'total ,_-:�

secco, resultando' .d' ahi, em prej uiso de Silva: muitas G1:ltras que por' al'li' se vê�m, consomen� pinM da 'obra. A liquidaçã,o final será Jeita quan-
Ilosso la vi'ador, o' descredito e pouco va- ,

«Nunca houve no Brasil occa;;ião tão pro,pida de Riga ou vigamentQs' de ferro, em verdadeiw do terminada a construcção. T '''-<,;
para valorisar as nossas madeiras de lei, contraste C0111 as edificações "antigas, nas quaes '

, �':'Iô-r dessa mercadoria.
.

,. No entrerantQ" quem visita a nossa Avenida e se e,lllp,regavani vigamentos' de massarandHba, pe- O contractall't� se obrigará: á conser·
Aillçla sobre o assucar. U,evemos aban- percorre'as suas construcções, não deixa de lastimar roba, angelirn e óutras madeiras de lei do paiz', vtTção da ,estra'da dmante dous annos,' e'

donar de uma vez o vasilhátne de bar- que' em um paiz onde, ha pouco tempo foi proc1a- e a sua recoIlÍIuennação está nas' demoliçõss actua- de çal�a- pagamento ficarão em depm!lto'.
ricas, S\Ti1!tema condemnado, d,e ha_ múito, l11,ado por toda a 'iínprensa'norte-am�ricana. se pos" es, onde se verifica que madeiras que 'tem 50 anIlaS no thesOuTo 10% pára effectividade da.,.J su'e a melhur floresta do mundo, se empregue el'n e mais, estão eI'n perfeito estado e são 'cómpradas "

em oútras 'làvour'as mais adiantad,as e suas novas COFlstrucções' sómente o, pinho que nos por baixo preço; para serem applicadas 11 s 'obras garantia., '

u�al' peque,nas fôrmas afun11adas de ta- vE;ln da Americll e da Suecia, vindo de tão longe 111Oderna_;!"
'

As propostas serão entregues Nesta di· ,

coara, madeira ou barro, com capacidade fazer concurrencia ás madeir,as nacionaes tão proxi. O augmento p�opósto de 30
%

pela' repres�nta· rectoria em cartas fec'hadas� eontend\O,""
;tT>lenas' para duas arrobas, e qlle se p'res- illa:S, cujas florestas �ão atravessad,!:s per linl�as fero ção do J>araná, pouco adianta; a nossa opiniiio e alem

.

das· propostas' em duas ,:ias, u ru::��".t' reas e nos navegavels, qne , a tar,ifa organisada ,pelo ,digno deputado "dr,
am ao rapido escoamento do melad0,' pO-' ,

,
Mil amostras de }Jladeira' fizeram. o assombro Luiz Alves, deve prevalecer. Em um, dos seus dis- del!as se!Jada. certificado de não ser -�:

dendo o proprio lavrador fa7.er a secea dos amerÍ(anos na exposição de S. Luiz, e vem d-q' curses, disse o mesmo deputado dr. Ltliz AlVES' prClpOn,ente dévedor ao Estaqo, co'mo ''O
do 'producto e vendeI-OI í1rrt�Ob;1do, não mesl1:a ·da ,America a' madeira para construir os que � major fiscal. de UHl .bata,lhã'o 'do eKêrcito; talão do deposito. feito no tllesouro '(I'a
faltall,do d'este modo compradores. ' pala:=IOs das no�as mas,' a que procur.am dar Ullla, e�taclOl1ad? em Mmas,· pe?la �m uma conCUrrje�l' quantia de' 5'00$'000, para garantia da

A· d t'· T d '

'. d' �rchltectura naCional, mas com 'o mIOlo extran- cla -rnalltezga De'magny. ASSim e o caso de contl-.
dlll'f1a um mo -l'i o o pouco apl eço e geiro. nuar _a prevalecer o proverbio popular. ,«em casa de aSf'n-gl1atura u coil-trac�o. '

�

nosso _assucar é ser a cauna, l:lsada entre De que nos servem tantas riquezas rlores.taes, se terreiro, espeto de p'�o »

,

,

As propostas serã,o abertas pelo se-
"

nos, da-s peiores conhecidas, a qual, se não as empreg'amos nem nas nossas casas? Tem_os á -:ist! a. 'Estatistsca, COml1ie:cial' � n�l. c\'etario geral, ao meio dia do ultimo '" _,

Por um lado tem a vantagem de ser de A estrada de ferro LeópolJina, que percorre la s�_ lem .

os _a1"an.sJllos constantes. da .nota )lfl1ta" dta do prazo marcado par'1 apresentação ' ',i'.
" . '�randes e extensas mattas virgens, princ'ip'almente Nao sena, pOIS, Justo .que o dmhelro gestas ,

' (,
f4ifaCll cultu! a, l?0l�" uma -vez ,plantada, no. Espirita Sento, póde muito augmentàr esta in, l11ad�iras aqui ficasse, dando tra�álho aos nossos � I

das me�mas 1110postas.
. , •

torna-se quasl s'1lvestre, pOI' outro faz dústria extractiva, se diminuir o� fretes, que ainda concorrendo p�r.a a nossa prosperidade?, ,O ,go'verno _rese:'va-l3e O d1re)t)0 d'é �
��i3valori�ar O pro�lIcto-/ tirado d'ella, que, são �levadissimos. No ramal do Itapemirim, cada ,��o s,t:ria tambem jU:s.t� que os Est��os com? 1

Rcceitar ou 'não as propostas apresenta·,
_ ' lE;

e de J'aplda detenoração. metro cubico paga 28$ e 3 o� de ffete até Nicthc- Mm.as, RIO, Al�goas, Espmto-Sant�, Bahia, Parall�, I das. '
' >,*"'"

.

I d f' roy. e Santa Cathanna, que tanta madeira possuem, CUI- I ,D'
.

d \T" -, ,� '\��
Deve-se portan.to p antar e pre 8- Ç.omprando cada metro por 30 e 40$000, aind!( dassém do desenvolvtmento, dessa ind.ustria e o.u-

. lredona e laça0, Terras e Obras -'

,renci!1 a canna ca.ianna ,miuda; a riscada CGI11 a despesa de travessia da bahia e o impostõ tras, de preferencia aos emprestimos ? Publicas, 13-10- 905. ___'__A?'�tonio M. lJar
e, o'utras que tem muito maior porcellta,- estadoal," que é barato (2$000 o metro cub'ico,) fica I!,ém-lhes Ul:la,t�ri.fa proteccionista, que, estal'!10s ros Pereira, di'rect6r.»
O"em ,11a doçura e apresentam producto no Rio de Janeiro por 80$000 mais ou menos, o certos, esses desemo.vlmentose tO[;1a.r� Ullla reahda·
I:=>

•
• • "

, metro cubi_co. de, cooperando efficazl11(!nte, parra a nqueza estadoaJ,melhol e ,m[llS sohdo. O ,pinho e veudido já preparado e na ,obra, á e por consecruinte do nossO oTande e Iertilissimo Bra-
Procuremos plantar em nossos poma- razão d,e :;0 a 60$000 I zi1." o. "

ANNIJNCIOS

Annuncio constante e que não exceda de' t'5
linhas, ,pagará 3 $00-0' pGr mez, Em outras condições
conforme aj uste,
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A prova, mui's pel"emptoria de que
Jigaçfí,O 'por uma bôa estrada de rodagem

j
-
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2 NOVIDADES
-,--'_'.- •

-.
.

dos munleíplos ,de liajahy e Camboriú Tudó parece Indicar que o futuro
é um ardente anhelo e viva aspiraçãQ governo, nem adoptará ,à risca a orienta
de' todos aqui e- no visinho município, ção do actual nem entrará em 'arrisca-
como tantaa vezes declaramos nos arti- das' ínnovaçõ,es.'� '-

goa deste jornal-em que fazíamos vêr a
.

necessidade de tal melhoramento, são, Diz, o' B1Útrie.'YJ.a-uer Zeitung, .que . os'
numerosos telegrammas de felicitações e trabalhos de exploração {la estrada Skin- Generos

jagradecimento que tanto _d'aqui,_, como ner 'estão' concluídos até. o logar Hamo-
'

D� União Estran�elro,'
de Camboriú por occasíâo de ser �ubli- nia e, �omo nã� devessein continuar .por Arroz pilado '

'

K: --4:1.250
----

cado o edital chamando eoncurreneia pa- ora, fOI despedido o pessoal respectivo" Asaucar mascavo »35.280 6.000
ra a .estrada, foram .dírígtdos ao exmo.

.' .

,- .Banbà » 52.079
sr, Vice:governador. coronel Vidal Ra- Os Jo.rnae� de Pariz. recçberam. communicação Café chumbado »

lnO� Juníor,e dos quaes já publicamos al- telegraphica duma horrível tragedia, que se deu
eh Milh".nas proximidades deBudapest, "

-

arutos, 76,000.

.gh"ns" fia, nodssa edição ?é 22 e dhain?S Um lavrador chamado Makranszki, proprietário -Carne em salmoura
_

_K.o ,3.669
oje oütro· e.que não tivemos con eei- d'uma :grllnja na .aldêia de Pereng, entrou em suá Cambotas para carretas Mflho 2.0.00

mento li 'aqueUa eccasíão ou foram envi- casa-deixando a ,càrru�gem á.porta. Os ca�'alIos, não Farinha de araruta K-,
o. ,

' '�OO,

ados depoisc :,."t�
,

"

,

".' ,'. ,
-

podendo sup.portar 0 sol, fugiram para baIXO d'u,mas... .

arvor�s, derrubando, na SU� passagem , umas oitos. ,FeIJ&o ,

»" ·2.820
«Itajahy, 23 Outubro 19()5·

'" 'colmeIas. Uma' nuvem de abelhas lançou-se então Fumo em folha SÍl,.020' ,

Coronel- Vice-Governador. b I
>_>

.so te eles furiosamente. O lavrador e sua mulher Lenha em achas Milho. 'r.000-,
Fíorianopolis, correram, em auxilio �os pobres ani�aes, mas toram Linguiça K&. 475

, Commerciantes, índustriaes, proprietários, dentais "tambem atacados, assim cama os. criados que foram 'M"
.

classes itajahyenscs. certos ligação Itajahy. Câmbo- em soccorro, dos amos.," . anteíg 1 » 33.320

ríú, por estrada que constitue antiga aspiração ambos " Finalrnente, a agua lançada por uma bomba OVOS I)Z". . 100
" municipios, assegurará rápida, pujante prosperidade de incendio, cons�guiu aCugent_ar as enfurecidas abe- 'Paus de prumo ' »

.

23

estlazona,pedempellmis�ãoeff�si.vadmentefelicitar-vos' IhasA· od d bld '1 I d Pranchões »16.
pe a patriotica de íberação, razen o votos para quI'

. s m r e uras .rece I as pe o avra ar e sua

mais breve possível se realise tão indispensável via mulher foram taes que se julgou não poderem so .. Polvilbo Ko. 900

communicação, l . brevíver. Quanto aos cavalIos, morreram horas depois, Rípaa pera estuque Mnho 257.700
Saudações, ., SoIla

.

Ko. 2.94.5
-i». Antonio W. Navarro 'Lins, 9rCan;el Antonio Coma.exms, fsmüia, de regresso desua 'I'eboas de eestadinho Dz"'. 2.428 f>!121

Fontes, João Pinto d'A1!'aral, Clorindo Palumbo, José excursão ao município de Bluménau,-on- 'I'aboas parra forro » .

_. 10
dos 'l\Jis', J. Candião Vieírà,_José Gomes, da Cunha, de foi. assistir a inauguração da estação 'I'aboinhas pa,ra ealxtnhaa, m.eubico 1:.6QO

.

- Joí'ío Bauer Junior, [oão �arques ,'Brmfdão, Antonio '

.

Pereira Liberata.. Castro &- LuZ, Jorge TzaíCbel, Eu- tegraphíca do Indayàl, acha-se nesta Ci- Tayá KG.' .,.. ,1-20,
genio Beckert, José Felippe Geraldo, .Agesilao Sedra, .dade, agual"lando vapor pará Floriauo
Edllardo Lins, Reynaedo '$cbeeffér, Samuel Heusi, Sa-, polis. O sr. dr. Alfredo Goeldner .. chete
muel Heusi [nnior, João Dnarte.:Eduardo MiraJldlt,

.

do d,istricto telegraphico do Estado.
.

I
'. .'

,

.Antonio Queiroz, .Aurelio Castilho, 'Ni�o 'Bacellar, ,A carta a 'egre· e QU11l0flstlCa que 'Uni:
João :Ga_ya, leão .4rc1ry, ,Emilio 'R..agus.e� ,Ed1ltu7ld� '. IJssignante nos enviou e a que :dam'os em
Hum, ,Panio Hmna1!n, .Arftomo M. áa Silva, Emt- ,O Governo do !rstado' oificiou ao sr,. seguid'a um lugar em nossaR eolumnas';
lia Palúmbo, .Alcibíades �eár�, Alvaro '1(', da Cosia, Superintendente Municipal, reIliettendo o trata de üma -m_ateria qu-e é 'dig_na de
,'Dorval.: Canlpos, 'EustaditO: Monturo, :juizo, KU,mm, I'elatorio dó., engenheiro Oscar Castilho, -

.
. d ,t·t' ã" t tiP-edro Bauer, Bertba, Sch<eJfer, 'Donato da LuZ, PrCi- '

. .,'
'"

um pOt�co. e a enç o por .v.ar e e nos-
. fessor Heinz, José D#it;ich, Artbúr dos. Reis, .Alfredo a respeIto da ponte das, Plssar! as e de- s,o'pàtnotlco governo m�H1ICtpal. Espera
C:0{oreira, ;4nt01�io Fernan,�es do. 'N,a�cime1tto, Pau!o Glarando que, . para mandar _efl.ectuar o �IilOS que o objecto de 'que ena trat�;,'me
ScI:eeifer,. Jose 'N.,avarro,)ulto Wlllerdtng',Cez�r Stl- ultimo paga,mento, er1 necessano que' o ,recerá, na pl'imeii'a reunião do Conselho,vetra, .Smva� Seara,. [A{arcos,Kon�er; Atano Ltberato, contractante sr. Bento, Caetano Vieira 'h' 'd, t :4, ' ·tI -'_
Antonw Jose Sclmatder" 'Olymplo ·:J.CtralllJa, Pedro -

. .... - ,
. a�, ouras. e ser,· omaua

.

em - COliSI era

Bur![�ardt, ,-írmando �eis, Gui[l�ér�[te Schn3,ider, C��z sa�lsfizesse. as eXlgeDClas constantes des- ,çao_, e devld�mente res61vlda.·
Coutt1lho, Bento Gardtano d'Oltvetra, Joao Seraptao te relatorIo.. '

' . "Sr. Redactor.
-

. Roc?adel! Calixto Pe�rini, João 'l!.atista_ G�inger, Tb: . • . , . Abordando, o assumpto que nos leva. a p:_e-Penssom, Joao I!raclk�.F. Br-andao, Re�açao d� "Pha Brevemente se 'Vai aonr o prolonga- 'd' _

. _

d' t l" h -{! • l-rol })-Jacob Hettst, Plactda Conrado Peretra, Gutlherme
,.

'. '("
tr vos a �nserçao es ,as 11� as, / aeemo, o

Igizacio Linh!lies, Manoel Coiteia de Mello:
.

. mento d� rua SIlv:a atrav_ez. d� ten'enos sem qualqum- .prevêrtção. '
_

.

O exmo. SI'. coronel'vice-govemador, do sr. Angelo �od!, que asslm'�c.am �ran- . Estamos_ positivamente convencidos de
em ree!posta ao despacho_ supra, enviou demente va�onsados. A MU?IClpahdade ,que o nosso, í'éspeitavel Conselho ,JluniCipal .

Para poder ser �eú nome apresentado como cano

-

O seguinte telegramma:
.

,e o sr. Rodi prestam com IstO grande prompto sempre- em condescender e arceitar dldato a um d0s 10glJ.r�s de �eEuta.do. fed�ral pGr_-
«Florianopolis '27

'

serviço; porquanto de ha muito se sentia as bllás lem'branças dos pr:o+anos'-que não _nosso Estadoh,_ nas proxlmas elleylç?des." 'Rdçlxara�Jo ['?o-
,

'

, .

f lt d
"

,

II I '. H � ..
,' ,(' '.-/' '_ verno aman a, o sr. 'C0rone I a amos,- umor,

,

I
Dr. Navarro Lins. a

..

a a � uma rua\para e a a rua .I. el-' �mp'()Jtem.Mn augmento de despesa-nao assumindo o ca�go o sr. coronel Pereira. e Oliveirlj..
. Ag.r�deç_o-vos e a�s demais signata:ió� telegram- clho'Luz e commulllcando a ma 7 qe �e- 'tomarã ....

a n,wl que lhe, demos íum piparot'e ,Consta-nos, que o sr. Pereira. e. Oliveira, uma'
,ma fe�cltaçoes'll1e envlar.iI;m-pelas !lledu1as para cop- _tembro com a que parte do CemIterlo. e pn'JCut'emos despertal-o de 'um' eochilo v.ez. to�ada 'p0ss� do governo, vm� :j. Brusque as-

st[ucçao estrada Ca�bonu., _..

'

�
, 'd'" d' .

l, ' �lstIr a .II�auguraç,ao �a ponte metalhca .sobre o !ta-
Sauda' ões . ,. .. que po e ser J!re}u zcta". Jahv-mIrIm, devendo passar ,por esta CIdade.
" ç,

Yidal Ramos» Lemos no 1 Arnzeo, de RodeIO, mUDlCl- Que não importe em mfgrnento de eles-
_

de Blumena�: _ pesa. affirmámos e passamos a demonstrar. Q dia-�8 de Outubro ncará assignala-,
Pode-se rlizer que' o 'paIz inteiro, a- >« NO lugar Lontra, um colono, alIemao

'

Dizem: os mestres-com a devida venia do, ria existencia fami!iar de nosso parti-
guardava com anciedade e, quiçá, não sem fez com bom. exito �xpe_ri�ncias com. a do Dlustre Oonselho-que nome é «pala'- cular amigo Frallklim Maximo Pereir.a e

aprehensões, O conhecimento. do ,modo cultura do tngo. Ser�a mU,lto de d.esejar vra que s� aprop1'ia a ttl-guma causa ou pes- sua pr.esada consorte exma� d. Maria; Vi
cDlno o futuro presidente, da Republica, o que os. colonos estudassem os mel?S de soa para.distinguil-a.» eira Pereira, como uma gral1de «;lata, pe"
exmo. sr., Affonso Penna comprehende t>ro�uzlr semelhante genero de. al11Ilen.� Por mais que se cons�dte os mesmissi- lo nas-cimento de seu primogEmito que ra
e tem em. vista governar este paiz, Por ta�a�. Todos os ,�nnos o !3razll �asta mos mesi1'es, não ha um só delles que, di- ceberá na pia baptismal o n'ome, de Ben·
occa,sião do banquete que lhe foi offere- mllho�s com a. farmha de tngo da �orte t'ecta ou indiredamente,nos assevere impor- jamin. ;.

eido pela_colligação, a 12 de Outubro cdr- Alllen�a e. sena um grpnd� benefiCiO se tm' essa apropríaç,ão em dinheiro de conta-

_rente, s. e:x;. minuciosamente satisfez es- este .dmhelro ficasse no palz.» do ou causa que o va7ha.
sa anciedade e, tanto quanto é possivel Sendo assim, porque estão innominada,s

prever em politka, afastou e�S3S aprelien- CoÍlforme diz o Urwaldsbote, de Blu- duas das treS Praças � a bonita rua que
sÕes..

'

menau, os bugl'es continuVffi' a apparecel' {ica alem do cemiterio"existentes nJ nossa

Sem embargo ,de ter,sido 'apreseuta naquelle municipio e por ISdo ,tem para- Didade.,
do candidato por um agrupamento par- lysa:do muito o commercio com, a ,régião Estamos certos de que o Venerando Con- -Foramfeitus hplltem, 28, ao cambio de'
tidario,. francame::Jte bostil á intervenção scrrana. Os poucos _tropeiros qu� ainda selho nos permittirã-sem pagarmos irnpos- .16, 1/6 as transacções bancarias,
do presidente da Republica na escolha de se atrevem a transitar n'aquella estrada, tos e multas addiciorwes-não acharmos re-

de seu successor, s" e.x._ faz referencias passam' nos logares perIgos I)S, de noite e gulm' as actuaes denominações da citada Se fizer bom tempo, a Companhia de
t, .;,.

as mais honrosas ao exmo. sr. dr.- Ro- a toda pressa.' Co;1ta um tropeiw, vindo 'rua, apf;sar do aspect.o senhorictl e '{idalgo' Varieda.des.. do artista Manoel 'Tavares,
\t dl'igues Alves, e diz:, «proseguir no mes- a semana passada, "lue os- indigenas, no que eUa -vae tomando.

.

dará bQJ@ à noute no theatro Guamny
,mo rumo, procurando guardar o espirita de logar Cabeceir,as das Pombas Grandes, Com a ,respeitavel clar'evidencia que lhe um espectQ.culo_, ao ql,lal não �evem fal-

ti.'•.
'

'..

. continuidade que deve caracteri§ar, os gover'- cerca de meio dia dé viagem acim� de é peculia1' veja Q -sensatú Conselho os ma_.- tarão os aprecianores de bôas diversões.

'� .nos nas questões que tocam de perto a hon- PO\loO Redondo, 'atacaram vinte peseoàs les que podem advir de futnro; se aquella. O espectaculo de boje será o ultimo, ,visto
1'a, a !p1'osperidade e a grand-eza' da nÇtção que ahi estavam trabalhando nas suas rua continum', em "documentos publwos, ter a companhia de seguir para o �aran.á,

'!i!\.� e dando 'O impulso conveniente ás medidas roças;, que foi morto UI!' filho de Do- a ter os alrunhas de «Rua do Cemiterio»,
, I.• que interessam ao bem estar_, ao p1'0_qresso e mingos Alves e ferido um .tal Severiano, «Esir:ada Brusq��e» «Rua Betim», «Ruá

á commodidade do POl'O, de modo a tornar notando-ae a falta de 3 camaradas. !ierailio.Luz» «Prolongamento da rua'Her-
.

amada a, Rejnwlica, -é dever essencial de O Superintendente telegraphou para cílio» da qual não é prolonganiente, nem

quem recebe a envestidura de chefe da na- o Pouso Redóndo, pedindo noticias exa- aqui nem além do cemiterio e Praça inno-
,ÇÕ.lO'.» ," ' ctas,mas ainda não se confirmaram �quel- ,minada!

Q,anto ao modo de. encarar' o :luti- les boatos. '
,Certamente o nosso previdente Conselho

: '. go programma dos republicanos, o di'.: legisla,rã de forma a evitar que o Povo-coma
Affonso Penn�os satisfez o mais q.ue era ' F�stejou, antehontem 27, o· seu an- na decantada colligaçãe-iJénha interferencia
-possivel, e rendeu francas hom,enagens aniversario nataliCio,' recebelldo por isto nesse negocio e comece a chamar âquélles apra
todos aquelles que desde a proclamação innumeras e as mais merecidl1s felicita- ziveislogaresde «Rua Detmz dos0'!htros»«Â
do novo regimen têm estado á frente ções, o acreditadC\ e sympathico negoci- venida do cae 'no Molle» «La.rgo do Buraco»
dos destinos do Brazil. '

.

ante d'esta praça sr. Pedro Bauer', uni e mais nomes feios, com os quaes foram
,Os politicos que pug'nam'pela revisão dos mais dedicados amigos com que, des- appellidados o'utros pon-tosda nossa Cidade.

da. constituiçãO,. adopc;.ão do ,regimen de seu apparecime:1to até hóje, tem con- Salvemos os principios e .consigamos o

parlamentar, união da egreja e do tado o Novidades, que se sente feliz por nosso fim", ,

,Estado, düninuiçãe das regalias e renda_s encontrar tão az·qda occal:!ião de significar
·de que gosam 'actualment� os, Estados, a tãó prestante Cidadão o. �eu alto apl'e
não podem esp�rar apoio do futuro pre- ço e desejar-lhe rodas as felecidades. _

sidente da �epublica. ..,.
o

Em summa, s ..exa. apresen�:;-se como
um continuador da obra de �eus ante

;ceJ'sores, fazendo a devida justiça a ca

\�I;} um:,d'elles, e tendo à inaiol' confiauçá
�ue o actual I'egimen' pode fazer a feli
cidade do paiz .

À �xportação pelo porto de 'Uajah,Y, foi, no mez de Setembro -ulti�o no
valor de ) 01 :652$280 para os portos da União" e de 37 :340$500 para:' portos esttan-,
geiros, conforme ,à ta'ijelIa abaixo:

Q1lantldade para 08 portos' Valor para os porlos

1.875

Da União �_tr�ngelro' .:.__:_
9�787$800

---,

4.:226$400 '720$000
24:957$780

937$500
1 :012$00.0
I:S54$500
400$000
120$0'00
169$200

34:828$000
'28$0:00'
47'2$50,0

950 29:898$000
28$000
276$000
346$000
108$000

'1�363$500
'3:5-44.$000
22:891$600

,

80$000
'80$000
9$600

, 1-1
....

0-1:
....

6-52
....

· $2801---3-7-:3-40$500,

:855$000

-
.

.

DeIxou de ser empreg�do' da casa
ARseburg ,�- O." desta praça, o sr. Sa-
turnino ,Fernan,des. " '.

,
,

;-- Mudou-se p�ra' a rua dr: Pe'dro Fer.-
.

feira,: para a cãsá' de • propriedáde do sr;
Mario Liberato, visinha ao sr; Donato
Gonçalves da Luz, o sr. Alfredo do Canto.

Depois de alguns Ihezes de ausencia, ,

regressaram, de Curityba 'o pratico " de
pharmacia sr� Guilher:me Fel'llandes,
e de Florianopólis ó sr. Augusto Fernan-
des.

.'

Tambein para o nosso amigo sr. Pau
lo Scheeffer e sua esposa terça-feira 24,
foi dia de contentamento pelo nascinÍen
to de seu segundo filho.

'.

.

Na audlencia de hontem do sr. Juiz
de Paz em exercicio, osqueixosos Adolplw
Gonçalves da Luz, Manoel Pereira Braz
e' Mathias Michela, desistiram da acção
,qug ti!lh�m :tentado contra

.

Bernardino
Adão Müller, sendo os mesmos c.ond.em- .

naclos nas, custas,
.

S,ecção livr·e

E' esperado de FIOrianopolis, no diã

Diz o Blumenl<uer Zeitung que o sr. 1 de Novembro, seguindo depois de in

li'. G. Busch· está trabauiandc Il.a mon- dispensavel demQra para �

tagem das machinas para afabrjca' de 8. Francisco�
.

No visinho municipio de Camboriú con- phosphoros e conta ate meÜ\dod do m�z Paranagua � .

tractaram casamento o distincto moço vindonro_,lançar no mercado os S1:lUS pn- RIO, de J�nell'o. .

Joaquim Domingues Teixeira e a graciosa meirQs produetos, caso a Delegacia FiS-, _Rec�be cargas e passagelros, para 111-

senhorita Maria Lazaro Pereira, dilecta:' cal mande fornecer os sellos de consumo fOl'maços com

fillla do prop-rietario alli sr. I.uiz Anasta- que o SI'. Busch já por diversas ve- f
- O Agente

cio Pereira. Parabens. zes pediu.
' I BTuno Malburg &' Ca.

...
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DECLARA'çAD'
Manoel Gancheiro Filho declara que

de hoje em diante assignar-se-é Ma-
noel José ,da Silva Junior. .

Itajahy, 27 de Outubro de- 1905

,O Delegado -Municipal
,João, Ja�ob Heusi Sobrinho

. Movimento' do Porto .

-

r," •••.. \Jos� Francisco Pereira.

.Ptlitaes affixados no, legares mais publi.

tos.' à margem das diversas estradas des
te .muníeipío, como pela imprensa.
"

. Paço :M,unicipal de .Itájahy, em 15
de Outubro de 1905.

�,
.'

,'. torOas ' Bafa finados
Estando a chegar o dia 2

.

de novem
bro' da Commemoração dos mortos, o.

.

ahaixo assignndo fez eneommenda e já.

recebeu grande. quautídade d€ corôas
. para 'finados que-vende a diversoa-pre-

, _

.-'
.

.

-

,Go"ffinan'hl"aS rlO.· NaVorrHPaO. ços,
á rua dr. Hert�d��z'B��:;. de:De ordem, do sr. dr. Buperíntenden- .li' UU. Ug 'I �" . Úte Munieipal.faz-se publico que, ate o dia'

.

..
..

-�--_--,,--- ......

30 do. corrente, mez, ás' onze horas da. No'vo Lloyd Brazilciro no .05 'am. igos e fpeg"ue,'ZeS,manhã, no paço' 'municipal, recebem-se 11
propostas para � eonstrucção de uma pon-

-,

PARA O SUL:
. Manoel Antonio' Fontes participlt'{]ote de madeira sobre o ribeírão 'gra..

nde, Dia 29-, Victoria,' para Plorianopolís: . .

fi
-

. '1'II L

seus.amIgos €l antigos reguezes, q,ue,mu-
'

no lugar .Maehados, 'proxímo á cspella; Rio Grande, Pelotas, ,e Porto Alegre. dou .o. sE'u'neg,c.cio para'� '�ntigá casa�' .bem como para a eonstrúcção .de uma Dia 4-Dester1"O 'para Florianopolía, mesrná Rua Dr. Pedro ·F:.erei.r:�, e acaba
rampa de pedras a" margem do '. rio, Ita- RIO Grande do. Sul, .Montevidéo" rece-. ti be d

.

d ti, e rece . er um gran ,e e varIa o sor Imen-jahy-sssú, no começo da rua Republíca, ?�I1i:io paseageiroe e cargas para Pelotas
.te de fasendas, armarinhos, ferragens,para servir ás embarcações' da passagem t: P�r.to Alegre., ,.' "

" louças e muitos outros ª,r-tigos que vende
para a margem opposta. ,

i!' :DIa 29.-Bantos,. para �orto. �legre, por preços . baratissilnõ�... '

.

. Nopaço municipal serão dádae mlnun- .·com escalas por Florianopolíe, RIO Grau-
- Compra generos de nessa lavoura.como

---..."..--�----------- ciosas Informações aos intéressadoa. ' de e. Pelotas. :sejam café, arroz, milho, feijão etc. etc.
..

.

Paço -Munieipalde ltaja11Y, em t i de PARA O NORTE, '

RUA DI,L PR
.. DRP ,�;'ERREIRA. ,(§_'Mt1nt"f>1"palt"d'ade' de Ita1aby Outubro de 1905.

. .

Dia 2 de NoveÍnbro.--Planeta para o .

�U\l. V
.

.

.. . .l" ° Delegado Municipal, João Jacob Rio de Janeiro eom escala por S. Fran- ,Estaçãp
.

ealmosaL '.
° abaix� assignado Delegado Muni- Heuei Sobrinho. cisco, Paranaguá, Antonina" Santos, e 'Cassas bordadas cores rosa, azues e

eipal de Itajahy etc.
.

..

.

Rio de' Janeiro, recebendo também car- brancas ,60 c' 500. 'réis. . ", .

'" Cn ama a attenção dos habitaatea deste " gas para o- norte da. Republicà.
.

Grenadine tecido vaporoso cores azul,'municiplo, .para os seguintes' artig:o� do. f!e,ol'dem do, sr. Administrador faço .... Os vápores acima reeebem cargas e rosa,' gre'nat .braneo e preto.
'

'

. codigo de posturas níunícipaes, em VIgor -publíeó qu� se a�ha encerr:::do o lança- passageiros para osilortosindic-ados.para, . OI'gaudir3.8éi.coresgl'ellàp,�rOStteazul..

da Lei n° 8 e da Resolução n". 21 de men�� de industria e pro�8s3:0,para o ex- melhores informações na agencía- Asse-
, Voile de seda é lã creme e azul ce ...

1904:
"', .

.

"

�ercIO- de 19?6,.Os contrIb�mtes que se burg & Ga.' "Ó' '- .

Art.: 9'4-Todos os possuidores de ter- julgarem prejudieades poderao aprese_nt.ar l�,st�:�.�inó, pura lã, preto, azul marinho ,e
renos ouquem suas vezes fizer, á mar- euas recla�aç�es ao mesmo sr. Ad.mm)s- O PAQUETE NAC�O_N.lAL rosa

'

gem das-:estrádas., camínbos, atravessa- tra�?l'" ate o dIa 15 de Novembro vindou- .

TeCid'o' negeuâe, prata velha e sal-
doures, serão obrigados a derrubal-u-ou rO·"M d R d E t d' d 1t

.

:..

R' d' 1'·. � ',- mon.: �'
.' "

,e..
.

roçal-e e limpaI-o na largura de seis me-
" 'esa .' e en as . s a "paes e ,aja- "

.. U.... ..'
,

.

reCido Ímitaçãa no.brf�za, grenat e a-
tr08, a c.ontar das 'valas lateraes e a cui- hy', 14 de Outubro de H105.

. .. zul ce)es�e. '\
_dar de taes: valas, aSoim como dás! sar- ° Escrivão E' esperade do Rio de Janeiro viR! ,Tecido fantasia, grénat, az�l e rosa.

getas e boeiros, de modo que as aguas. Armando Müller dos Reis. 'Santos e Florlanopolis, no dia 3 d� No- Appliçaç_ões (gripurj cr'eme, e branco
tenham o conveniente esgoto. '

.

vemhro, seguindo' depois de indispen.-' e seda branca.
"

'Art. 95-'T(idas as cercas vivas te- savel demora para Chapeos finos de. palhá para homens
rão a altura uniforme "de metro'e�\IU�io,. ANNUNCIOS' s. Fran�isco, a'10$000.

'

.

par;:t que o os seus qonos· serão obrig�d-Qs '-. Paranaguá, Chitas estr<;lltas a eSGolher.
a aparaI-as ou dobraI". as. .

.

Santos e Nilo B'acellaf. �Art. 96"':":',E'. prohibido:
.'

A
' .. Rio, de" 'Janeiro p

'§ 1o-Faze� ou queimar coivaras do'
. . VI,SO

, Pintor O abaixo àssignado oiferece,:ao .

lado das' estradas ou cam.inhos, sem que' A bl' "t" 1
. Recebe câril;as e j:>assageires. 'bl" d"

.

C'ct d d I' '1. o pu ICO I �.Ja lYense que me esta- , �. '. pu ICO esta.I 'U e e os ugare.s e VI -

ellas fiquem a Uma distancia de oito me- beleCi nesta Cidade com officina de N:, B. -0- Agente prevme aos srB. las ;yisinhas, seus tntbãlhos como' pintar,tros pel� me�o$.
-

"
"

..

"

selleiro e. 'estofador e estóu apto a 'carrega,?ores gue d'?r� em diante este V3" podendo satisfazer todo °e qualquel' ser-
. ,§ 2\>�,Abr1r. valadas �. �a,g.enJ ,das fazer com preste�a e so_lidez todo e. _qual� iPúr, far,a �s vIag�ns du[!s vezes �or n:ez, viço nesta especialid_3�e, como sejamestradas e can:;lln:�os,- s.em ,q\l!I.� ,se:.. gl�ar- 'qt1er sentiçú conc_ernente á minha pro- ;tocaB?O n�!;te porto e nos d�mals aCIma em pintura de lettras, tabolettas de. caSflSde ao ;rnen:os a dtstan�la de tI e� metI os. fissão, como sejam: almó:,tdas para car- menCIOnados. commerciaes,

.

paisagens em, paredes,§ 3°-CÜ'�s,ervar. d,ora. em. diante ar-. rnagens, colchõe8; arreios, sel1ins, sellas e
. O Agellté. ,

. \pal1ll0S de bocça, Bcenarios para theatro's
vo_re� proxImas ..

a cercas, muros ou todo o trabalho de acolchoamento ,etc. Jioão' BaUe1" Junior etc etc tudo per ,preço muito razoavel.
gradIS que margewm as estradas ou ruas -

P
,.' ..'. . 'Reynaldo Scheeffer (14

sem ·que ,se, deixe" a, distancia de seis reços rasoav
...e.Is. ,Trabalho perfeIto. '

.' .'
"

.

R D H I IdO V_\POR NACIONAL' ,"

metros. '.
.

.

.

",'
.

ua.' r. erClIO Juz;,J?a casa e pro- CAMHORIU
§ 4 -Dar sahid!1 ás aguas1stagnadfis, pne,dade dos tlfS. Asseburg & Clt, .', GI· V d

. . .

de modo' que detenorem, as ruas, estra- Rodolfo BUBse.
,

.

"

'

O'·rl·a en e-se na" 'séde da vfHa Garcia
das ou caminhos ou embaracem o uma casa b�ri1 éonstrllida a tijolos, com
transito. O infractor QP infracto,l'es dos

"P'ho,to�r"aDho' ..IVas.'· q-.'UO'S
. K esperado neste porto' no dia 5 de, t�das as coõl�odidades para uma, boa

paragraphos deste artigo pagarão a-mul-.
" Novembro 'e segilirá .depois de indispen-. VIvenda de famllm, excellente agua e·gnm-

ta de 5$ a 10$000.· .'
'

eavel demor,a para os portos de: d!'l. pasto. .

. .

.

_'-:-Art. 98-E' prohi�ido arrastar ma-
Paranaguá, ,.

MAIS UMA CAS� beQ1 constrUlda a
deiras pelas rlll'1iS, estradas e caminhos. Tira retratos por ,todos Qs process'os: _:-Antonina, tIjolos e Onde fUl1cclOn� o teJe�rapho.Multa .de 4$ á &$000 ao contraventor. especialidades em' pllotographias pplo Cananéa UMA DITA de madeIra, ·na plaça ao

Lei n°. 8 de 7 de Dezem,bro de .1904· systema Platino, JInieo qua· :I1ãQ altera - 'IgN'ape� lad'O �.a Capella. Estas tres morad�s. Sell�Art. unico.,,-As roçagens das estradas (garantidos) .. Pede-se .ao respeitavel Pll- .
"

Santos e. do num so terr.eno, po�e-se addlClOnar
ser.ão feitas duas vezes pOI� anno, sendo blica itajabyense paraaproveitar a bôa oc-

.

Rio de Janeiro de aada uma o terrno preCISO d'(tccordo en"
a primeira, de 1° a 30 de Abril e a se- casião qu.e lhe offerece'o pho·tographo

. .

.

tre mim. e, o comprador.
gunda de 1° a 30 de Novembro" sob Vasque-z de tirar Uiíl retrato nitido e de Recebe cargas e passageir9s, para 'i-11-, VENDE-SE mais uma dita de madei-
pena de 5$ á 10$00Q de multa.' fino gosto co�no se usa,nos gÍ'andes cen- forma_çõs com ra emfl'ent� li Capella, com armação. pa�

Como se vê do artigo 94 acima pu- tros. Réproduz..;se qualquer retrato e aug-
O Agente rá ,negocio e paioes para cereaes; edifi..:

blicado, a roçagem das esti'ada.S deve ser inenta-se para qualquer tamanho; atten- José dos Reis.· 'cada n'um pequenotrianglllo qe teFfl?s,ten:. !�
de seis metros para cada lado da mesma �e-se a chamado pam quafquel' ponto do do logo aos fundos' um, terreno de 35 l;>ra"·
a contar das' valas lateraes, e como os municipio, com previo aviso e aj!.lste. FUMO E CIGARROS José dos ças de frente �otn 200 de fundos mais ou .;ioÍ

" propr.ietaáo"S de terrenos á margem del- Preço,' ,de' atelier 6 rétratos visi. Réís recebeu pelo ultimo paq'ue.te uma menos'. Vende-ee barato, e com parte a
las apenas têm-'se limitado a roçar, quall- ta

' I

5.$000 ,grande variedade de cig.!Wl'oS de',i1ivefsas vista tainbem se d.á praso aos comprado-
do muito, a,té ª largura das vulas-, 'previ- PI�tina 'segun'd�)' ajtis,te. .

,marcas, que,,,-ende por ].l,reços baratissi- res desde q ue,�stes. ap_resentem garantias. .

.1_,
no mais uma vez, por meio do 'presente, Cartolinas idem idem. mos.-Ver para- crêr-Rua dr. Pedro A entender-se com seu propl'Jetario' ��:
qtte, findo o praso estIpulado, se o ser- VIstas �e'casas éommerciaes e gru- ;Ferreira.

.

. (lll" Anton'io lIfa.J:ia de Sdu�a(24
.

,;.
7

. viço não for feitó confo['m� recommenda pos de'. socfedades e de escolas; ,retratos
o ref�rido art.. 94; embom mes�o ['o�a- de famili�s, e�ng�nbos, fabricas e olarias
do ate a largura das valas ou alem -d .el- '24$000 uma dllZIa. .

'

. " "

las um 'ou dois metro&,' estão . qo l_ll:esmQ �
. p'ede·se' aó respeitav_el publico o ot>sé-.,modo' sujeitos á' nlllJta de 5$ á' 10$00ú. quio de' não demorar suas ellcommen\l.as:

Resolução n°.
,.
21 de 13 de 'Outuhro visto di�p'or de pONCO tempo, devido:' a .

de 1904.' ,
, .

.'
ser estabeleeicló na Capital 'do Estado,

Art. 1° As pessoas que, transportando á ruá da Republica 47; onde tem de 'tra"
madeü'a em rolos ou serrada, em carros, balhar antes do fim do anno.
carreças, carretas �u c�rretões durante o Itajahy-Rua' 15 .

de Novembro, es-
. t�mpo ou logo apos dlas� Chuv?sos, .,es" quina da rua 15 de Junho.

'

tragarem as estradas" sao obngadas a
.

,
>'

..

'

cQBcertal-as a sua cust�.
.

Jose G. Vasques Arreios para carros e:càrreças desde os acta .T
§ l!lOftmccionarí.o m,unicipal qqe veri.fi- (3 mais baixos até os lte mais finos' lavores, Todos os trabalhos, ,de estofo e acol- �,

car os estragos intiI11l}rcí ós seus causadores sellins e seIlas para montarias de senho- choamento, como sejam sotás, colchões�;a fazerem os con'certos necessarios mar- '.

s e 'llomens- bahu's e m"alIas de cad.eiras,. as.sentos de c.arrunge.ns etc...
' '" .

Carro e dous cavallos Veudec ra_ . ;. I.' ..•., çançlo o praso em que devem estar cou·
se um carro de mola beni leve em bom. viagem; cartapaclOs Ol.;I mO_?hllas Todos os reparos o acolchoanientoi;

.cluidos os collcertos. '. .' ,
. para escolares; maletas de muo, bol- serã.o feitos a pedido elfl casa. do' freguez';§ 2°-No fim dess.e praso, Ele não. es- �st�do, c.oil eIXO (� Patent, aSSIm co�n,o sas e fun<J.as. Os bahíis de viagem ,serão

','

Preço baratos, serviço bom � :]ig,ei,....tiver fãito ô cõncer.to, multará os in- (OUS cava os dgor os e novboB p�q�I lOS feitos com presteza �onforine medida ex- ro. f.fractorea. em 5$ à' 10$000. para can'o, tu o por ,pre"ço aratIssImo. .'.

""

E p�r,a que ninguero se chame áigno'- Iuforma-se na redacção Jdestl't f(:)llJ-a. Encommendas recebem os srs. K. /Krubeeh e H. Haeklainder ""

.

rancia publica-se o presente tanto p.oJ
'

(9
.

.

()'

.$,e_cç�o .Iivr-e
"

, DECLARAÇÃO·
.

. O abaixo assígnado vem por este jornal
declarar que o seu verdadeiro nome é J0-
sé Francisco Pereira, e não José Pereira
Soares nem José Francisco da Cunha.

. Arrayal dos Cunhas, 25 de Outubro
de 1905.

EDITAES

.

Ernesto Diem
estofador

."
, .'
....SeIleiro, tapeeei�o �e

Em Blumenau ,

Oiferece-:se para· fazer todo- 'e qualqu!3r 'Ser:vi�o eoneerÍiente
á sua arte; a preços redusidos.

.'
'" .

\

"� .
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4 NOVIDADES

SÓ NO ARMAZEM DE SReGOS· E . MOLHADOS
DO

� 'lfygdinho�
Completo e variado sortimento

de louçasfeeragens. mo
lhados etc. etc.

Pratos, chicaras, bacia, canecos, assu
eareiros, cafeteiras de agathe e pó de pe
dra a phantasia - e branca, pregos de to
das as qualidades e tamanhos.dobradíças,
fechaduras, facas, facões, talheres, amo
es grande colleção, caulvetes, chaleiras,
marmitas, caesarcllas, caldeirões, encha- Nas ofâcfna.s do "Novidades" aprompta-se

'" C> todo e qualqeur trabalho typographlco, com

das, etc etc, tintas preparadas em latas de nitide_z, perfeição e preçoscommodos.

1, 12 e 15 kilos, Untas em pô de todas
as qualidades, oleo de linhaça refinado;
alcatrão, verniz, agua raz, cabos de ma

nilha, caíre, linho e linho alcatroado de di
versas grossuras, esp.rito de vinho C/90
gr., vinho do porto de 2$000 a 4$000, vi
nho branco tinto, verde e virgem. doces
em calda,· azeitonas, .sardinhae, uvas e

ameixas passadas.ieigarros, tumo em' pa
cote e desfiado, � todos os generos per
tencente aos srs. fumantes, que vende

por preço sem competencía, kerozeue
em caixa e a varejo, chá Lipton em latas
e pacotes, verde e preto, fio barbante' de
todos os numeres, assucar refinado. erys
talisado e mascaviuho, vellas de cêra de
todos os tamanhos. café xarque de P,
arroa, feijão, matte, toucinho, bacalhau, .

banha, cebolas, massas para sopa,' e to-
,

.ríos os géneros do paiz, compra-se e ven

de-se por grosso e a varejo. .

Vêr para er-ér

��CcQ;1C@!C��s��c�t41CcQ;tcÔlt4t.�1'&
� �'
� cllra das SOZO-os � .. E' o unico Vermifugo que

I ll.. - _U U B = �i��:�.e todos �s ver�es ,intes-
� � ll'1 UMA SE 1\1 A N.A � e.- Para �el:l uso. nao e ne- �

� _.

- ...� � cessarao purg'arrtes, �
� . PIlulas afamadas e mIlagrosas '��" Seu effeito se. - acha bastante•

e '., � . . '� verificado e uão produz ne-
••h••e•••�•••H••••_�. � PILULAS INGLEZAS lNDIANAS �. nhum prejuízo á.s crianças• �, íR"

'1' .'
." � DO � Ver o prospecto que a- •

.. Xapope Pettopal DOR. R. HENRY D ,companha cada: frasco...
I t» 1 t � .

----- ,�, A' venda 11a -e_harmacia 8>Ua nan e � PREÇOS DAS PILULAS �., Popular de •
� Cada vidTo de pilulas INGLgZAS IN- � 1 Castro & Luz
� DIANAS 1)0 DR. R. HENRY, custa 1$()00, �
� .

uma dueia de. vidros custa 10$OeO ..
· �

� -- �

� A' venda nesta cidade na Pharma- �
� eia Popular de �'tR �

� Castro li' Luz � Salão de bar beiro e cabellei-

� � reiro, de Emilio Gazariigah. Faz

� '<:ii a barba e corta cabellos á vontade do
�. Die Heilung des Wechselfiebers � freguez. Amola tambem navalhas.. the-
� .. � .sourae e qualquer ferramenta de" eórte,

� Binnen emer Wache. � Rua dr. Lauro M1Iller, ViS-Hls ap Hotel Brazll
�. .:R� DURCH DIE BERUEHM'rEN UND WUNDER- �,
� L, BAREN �

� _ ,

ENG-LISGH ,INDlSCHEN PILLEN �
� Des Doktors R. Henry � O pequeno Ismael

D PRE�EN" D IN'l'EIRAMEN'l'E BOM

�' Jedes Glasz de?' Englich-Indischen � Oesearom as convu7sões

� Pillen des Dokiors R. Henry kostet 1$ � Srs. Elyseu & Filho
� und das Dutzend Glá:ser 10$000. k Vendo no • jornal seu allnuncio do

� IN ITAJAHY � VERMIDOL. çomprei um vidro e fiquei pas
� El�ZIG UND ALLEIN ZU .HABEN IN � mo do resultado que e11_e produzi'o.

'

� DER APOTHEKE VON, ê Meu pequeno Ismael,. de 2 annos, que
� . � tinha por todas as luas muitfis convul-
�

.

c.astro fr I.JUZ . � s.ões, ficou inteiramente bom com üm sà
ª .' �
�,'r"ô)'1ft.'i)'1>@'"J�'O)'lÇ'@'Ô)'�'"J's�''l;[...j;:@'ó)''@'i):-+'@'i)Jf,@'ô)J��i)� vidro de seu vermi fugo .

.

'

�\ro(A>-V�V-"ll"V4"V4'V� .·v.'Io·W4PoV....."V..�y..-.\'>V..A>-V-4'.-'-I, As convulsões desaparecer�m e o

menino està forte, come bem e <t saude
do -d'oente voltou novamente; já não é o

�E··-S�P��C-�l:a-�l�l:d-�a�d"��s-
- !ip�h--a�r-m-'�a-'c"�ll:t�l':c-ar�s··� �::��13��if:�i�:�\��!;�ift::

� u u u � senhores o bem que indirectamente fize-

�, ' �, ram ao meu. peq,ueno Ismael.
� �D.A�� �. A
�

- ----..,-.......__

� . mg; grato
:�

. � ,

.T. Rodrigues Mide170
.

� Pharmaeia e Drogaria. � Ribeirão, 1��e Julho de 1904.

�. E 1
-.-

& F -I h � 'Este medicamento se' encontrfá ven-Ve.nde-se baratissimo um ter- � y'se T T
'

'1' O· � .do na Pharmacja. Popu'lar• reno fertil pára qualquer plantação quasi �,' U:
--

,

.' � DE-

todo em matta virgem frente 200 braças � � Castro' & .Luze 1.000 de fundos, coatendo 2 casas co,_ �,,-�. (Chim. lcos-.PharlIl,aceuticos ) �bertas com palha,' cercadas com taboas, � �
1 engenho chapeado para moer cann.a, �

_ .

.._�
. �

,< _

1 carro para bois, 1 caldeira nova para � - K �:ktk*:k:k�k*:k***5\:.O:Jd:k:J-:.:k�'c:Jd::k**:k%
assucar e ,mais accessoriós pal'a o mes- � Agua ingleza--Agua tonica anti-�ebl'il. Preventivo das infecções paludosas. � '!) D A I C

*

mo, tudo nas LaJ'fmgeirás, Luiz Alves ..� , Convalescente das molestws gra,ves.
.

.

'. �:f<
.

r. ure io astilha �
, A<;si� ,c0ll?-0 diversos 'dterrenos e cas�s de �. Vermido�-_E' o mais. ene�gico;. dos vel'�lifugos. Seu, effeito é certo e não pre-� . � Especialides: Partos, �lolestias de �

., �madella slta ne�ta Cl ade, nas segmntes

-i
JudlCa as cnanças. Nao tem nval. - �.... +< senhoras e de 'cnaliças. );-

ruas:
..

Rua do SIlva, 15' de J�nho, ,Lau- � Vinho IOdo-tannico--(Glycero-phosphatado). Ruccedaneo do oleo de fiO'ãdo � . � C:0m .completo e �10derno .instrumental �);-,,,,_ 1'0 Muller, Laguna. Sta. Beatnz, estrada +< * d b Ih A 11 d
. ,

th th
. °t i<e*« Clrurgico para operaçoes, recebido agora da

, b d R' p' E t'
-

1
.

��-
, e aca au. conse la o na anem%a, as ma e neuras enw, e .c.

'�" � Europa.' ;' � arra O 10 equeno. s a ao a cance • flele'a VermI"f rra-'
.

. , . .,'';'; .'. ,II:
;� ,çle qua;lq�er pretendente, entrando com ; U •

UI:>
•

E �m 1ll0ffensIvo e poderoso especIfico contIa todos os: .� ReSldellcIa: Rua 15 de Novembro.(t
�r parte a VIsta, concede-se praLOS longos � .

,ermes mtestmaes. .

�.
- %-:-P(.-:.pr;��){:�Jr;J(:JF-(.J(.o+*"fJfJ(:Jr;JPr:){:JPr:;ySJ<

para os ultimos pagamentos. Quem pre- .� AgrlOl-xarope peitoral de effeito segUl'o em todas as tosses pOI' mais'
_

tender dirija-se ao seu proprietario. I.
� rebeldes que sejam. Muito aconselhado na coqueluche, asthma, mo- �

"

Donato -a. da Luz. -�� .

lest%a do peito, tosSe secca, etc. _' �ASSEBU RG &. C
• ,

.

(10, ?I. TonlGo ElyseU-Impede a queda dos cabellos. Destróe as caspas, e faz nas- � Praça da Matriz, eSQlI1lla da Rua Dr, Lauro MUller,
� ,I i: ce� bella cabelleira. � Casa Importadõra' e' Expovtadora j Com-Casas e tS�lrrenos a v.enfdat-Dudas PIlulas tOlllCaS-Combatem energicamente a ememia, chlo?'ose etc. � missões e Consignaçõ,ese Conta-pl'opJia.casas na rua I va uma com ren'e e fl tt A t' l' d' _

'.

_. .. . �
tijolos envidraçada. e-agua encanada, ou: .' uO as n l-peno lGaS-curam as Sezoes e febres %ntermdtendes. As VBRDADEI- � Agencia da "Novo Lloyd Compallhi aBrazllelro',

�i.�:Fm�l�e�teed�6m��:�� �:vit::,�� � PUnias ��[a���::��!������fEH.�C':f�:t�';� ��P�����8 e�ctodOB .08 Iam ��;: V-"�-r"'-'ID'--I:"C'-"I:"d""-'a""""""'-d'"'''�-'-'''·G':-··_·---B
....

-o
....

,�-t"'t·
..

-�-�'r
.. -

,

.

Mais 5 �errenos. q�� segue caminho �
..
: PIlulas c�ntra seZOeS-.bãO sl_1periores contra os periodiCos accessos das se- � U U",. U 'gU :

,ól< Barra?o RlO e m�,ls .'liJO braças de terra � . zo�s e febres udenmttentes. .. � • OI C'�.-l, "no RI? do Lmz 1\lv:s, 75 bl:'aças � Mata blGhmra--Espeéitico segure contra as molestias da raça cavallal', vac:-�
- ea, e em apsulas -.

�n� L�llZ ALves.. LeIteIro, 145 Idem � cum sui.na, etc. ..

-
.

� Remedio 'infallivel contra vermesBoa VIsta, 140 ldem . SalseIro, 36 idem �
"

�., '.
'

11a Pedra de Amolar. 66 braças no ca- � Toâos estes medicamentos são encontrados á venda na Pharmacia �- Georg Hoetlger BI"Usque,.minho do Ebpinheiro e 30 idem no Ribei- � Popular de '

��',.rão do ,Mei,o: ,. -.' A
r

., Castro .& Luz ..

'- Fabrica.-de espeeia�idades pharmaceuticas.
.

A ti ataI nesta Cld,ad�. a r':la 7 de Se- � ..

(3 3� .,
Este medICamento e encon,trado na Phar-tembro com o seu ploplleta�1O . m�J����&..A.����.•@��W4�Jl�Á������� macia CRUZ COUTINHOn'es,ta Cidade;

Angelo RodI (2 ,&"';f��-;-���r.-;-�q....-���r:�'�r.'f����,.':t ,�-;;-�r:-;-�'f�r.-;-����q:;-'lír.-;;:.-��� (41

Proeurem visitar o armazem do A1-
fredínho, á rua Dr. Lauro Müller em

frente ao armazem dos sr Asseburg & ({a.
Alfredo· C. Moreira .'

Aluga-se um chalet situado a rua

dr. Pedro 'Ferreira,; trata-se com Anto-
uio Pereira LilJerato. (12

LOja de Fazendas ".....de- JOSE'
DOS REIS. Recebeu pelos ultimos vápo-

.. res importante sortimento de fazendas de
todas as quaUdades, gravatas do que hjt de
mais mod-el'llo, grinaldas e veus para
noivas, luyas, chapeus duros modernis
simos, mantas para pescoço, pó de arroz

etc: etc. e todos esses objectos são ven

didos muito barato, por terem sido com

prados ao cambiQ d� 16 1/2. tiS

As officinas do NOVIDADES aohão-se habili
tadas a fazer todo e qualquer trabalho concer
nente a arte typographica,' com perfeição, gosto
'e nitidez, como sejam: cartões de visitas e com
merciaes, participaçõe's de casaméntos, convi
tes, notas, facturas, conhecimentos,. despachos,
manifestos, memorandum, pro-spectos, letras,
circulares, talões, folhetos enveloppes timbra
dos etc•.etc. por preços baratissimos e sem &om
petencia.

,.i'

ile,

V�rnIi��1
Jose dos Reis.-ARMAZEM, Com- .

missões consignações e conta própria.
Vende por atacado e a preços mais ba
ratos do que qualquer outro negoci
ante desta praça. todos os generos do
consumo como sejam xarque, sal, phos
phoro, sabão, farinha dé trigo. Compra
genero ,do paiz e pa_g-a muito bem.

--Rua Dr. Pedro Ferreira-

Loja de

GEORG TZASCHEL
Esta antiga e acreditada casa de fa

zendas, armarinho e modas tem sempre
variado sortimento de chitas, cassas, lans,
morínse pannos americanos, pelucias,
rendas, voíles, setinetas, riscados, etc.
Sortimento de lindos-objectos para pre-

sentes, brinquedos, etc,
'

Sortimento de chapéos de diversos "fei
tios, lampeões, etc. etc. _ ,

Rua Dr. Hercilío Luz.

DE EElysea & - filbo
.'

.

AGRIOL

( 5

•

I
i-é
I
"

Asthrna ITósses GIl
( Houquldão :.-

Influenza I
Defluxo e I'

'

Larynglte
são curados pelo mil�gtos6' xa-'I. rope Peitoral Calmante

-AGRIOL- .

I" .. ElyzeuD&
.

Filh-o I
,

nesta Cidade á venda na Phar�acia fopnlar I'. de

. a .

CASTRO & LUZ (341
·I��"'�··�···êel·
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